
MIASTENIA GRAVE: FISIOPATOLOGIA E DIAGNÓSTICO 

ROCHA, Amanda Fabiana Inocêncio; RUAS, Eduardo Augusto. 

 

 
 
Palavras - chave: Miastenia Gravis, junção neuromuscular, transmissão 
neuromuscular. 

 

 
 

INTRODUÇÃO 

A MG é uma doença autoimune, que acomete a junção neuromuscular, 

onde há produção de anticorpos que agem contra os receptores nicotínicos de 

acetilcolina ou contra o receptor tiroquinase musculo específica (Anti- Musk). 

(CRUZ; PAIVA, 2018).Os sintomas se apresentam com fraqueza muscular e 

fatigabilidade flutuantes, ou seja , se intensifica com o exercício e melhora com o 

repouso. O tratamento pode ser realizado através da administração de 

medicamentos anticolinesterásicos, imunossupressores, corticóides ou ainda 

plasmaferese, e também em alguns casos a remoção do timo (timectomia). Porém, 

o tratamento ou estratégia terapêutica a serem utilizados vão depender da gravidade 

dos sintomas apresentados pelo paciente.(COSTA, 2018). 

 
 

OBJETIVO 

O presente estudo tem como objetivo buscar embasamento teórico a respeito 

da fisiopatologia da miastenia grave, descrevendo seus sintomas típicos e 

destacando como os anticorpos anti receptores de acetilcolina afetam a transmissão 

neuromuscular. Além disso, busca trazer uma atualização sobre os métodos 

utilizados para o diagnóstico de Miastenia, e também os principais tratamentos da 

doença. 

 
MÉTODO 

Para elaboração deste trabalho foram efetuadas várias pesquisas em 

bases de dados como: Scielo, Pubmed/Medline, Google acadêmico, periódicos em 

sites de universidades e livros. Foram utilizadas como palavras chave: Miastenia 

Gravis, junção neuromuscular, transmissão neuromuscular, imunopatologia, 

fisiopatologia. Para a seleção das fontes, foram consideradas como critério de 

inclusão bibliografias que abordassem a fisiopatologia e diagnóstico da Miastenia 

Grave, e foram excluídas aquelas que não corresponderam à pesquisa. 



DESENVOLVIMENTO 

Conforme Zanardo(2022), na Miastenia Grave a junção neuromuscular é 

afetada a nível pós- sináptico, os anticorpos anti receptores de acetilcolina vão 

comprometer a transmissão nervosa gerando fraqueza muscular localizada ou 

generalizada. 

Atualmente os anticorpos mais reconhecidos como patogênicos na 

Miastenia Grave são os anti receptores de acetilcolina e anti quinase, o que torna 

difícil realizar um diagnóstico clínico sólido sem a detecção de pelo menos um 

desses anticorpos. Outros anticorpos têm sido estudados, porém suas associações 

com a Miastenia ainda são incertas. ( FERREIRA; TOSTA, 2015) 

Segundo Almeida (2020), para o diagnóstico pode- se realizar primeiramente 

um teste inibidor da acetilcolina, e se o resultado do teste estiver em um intervalo 

normal, exames mais sensíveis e mais específicos podem ser realizados por meio 

da investigação de autoanticorpos anti acetilcolina, por meio de 

testes com anti receptores de acetilcolina Elisa e RIA, sendo eles testes essenciais 

no auxílio para o diagnóstico de Miastenia Gravis. 

Além da dosagem de anticorpos, a eletroneuromiografia tem se mostrado 

muito útil no diagnóstico de pacientes com Miastenia Grave. Apesar de não ser um 

exame específico, é altamente sensível, visto que permite avaliar a variação no tempo 

de transmissão neuromuscular em uma única fibra, identificando quase 100% dos 

pacientes portadores da doença. (ZANARDO, 2022) 

O tratamento pode ser realizado através da administração de medicamentos 

anticolinesterásicos, imunossupressores, corticóides ou ainda plasmaferese, e 

também em alguns casos a remoção do timo (timectomia). Porém, o tratamento ou 

estratégia terapêutica a serem utilizados vão depender da gravidade dos sintomas 

apresentados pelo paciente.(COSTA, 2018) 

 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A Miastenia Grave é uma doença autoimune onde ocorre a produção de 

anticorpos contra os receptores de acetilcolina. Apesar de não haver uma cura, o 

diagnóstico precoce da doença permite que seja adotada uma estratégia terapêutica 

que garanta uma melhor qualidade de vida ao paciente, impedindo a progressão dos 

sintomas que podem levar à morte. 
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